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O 
chinelo é, sem dúvidas, 
um dos calçados pre-
feridos dos brasileiros. 
Alguns deixam para 

usar só em casa, outros apostam 
nele em qualquer ocasião possí-
vel. Mas e quando chega o frio? 
Aí surge aquela mistura inusitada: 
chinelo com meia.

A dobradinha passou muito 
tempo sendo praticamente 
proibida no mundo fashion, 
era considerada brega. Mas o 
conforto trazido pelo aqueci-
mento da meia e a liberdade 
do chinelo começou a con-
quistar alguns corações.

Durante o isolamento social, 
tanto chinelos quanto meias se 
tornaram itens quase obrigatórios 
no home office. E para aumen-
tar a sensação de alto-astral 
e se sentir bonito mesmo com 
calçados confortáveis, as pes-
soas começaram a investir em 
itens coloridos, diferentes e com 
estampas elaboradas.

Os modelos de chinelo se 
diversificaram, existem os bem 
fofinhos, os de dedo, com pla-
taforma e as slides. No caso das 
meias, também é possível encon-
trar pares em todas as cores, de 
diferentes alturas, estampas e até 
com uma separação nos dedos, 
facilitando o uso com o chinelo.

Mariana Rhormens, direto-
ra de Marketing da Havaianas 
Brasil, acredita que a estranheza 
no mix se deve ao fato de sermos 
um país tropical. A mistura de um 
item mais relacionado ao frio e um 
mais fresco pode parecer até sem 
sentido para algumas pessoas.

“Quando falamos na combina-
ção, pensamos também em meias 
brancas ou cinzas, com chinelos 
neutros, como as pessoas mais 
velhas usavam. Aí, realmente, 
é difícil imaginar que a mistura 
pode ser fashion”, completa.

Mas ela pode! E isso está 
comprovado tanto nas passa-
relas quanto na moda de rua, 
além de fazer parte de campa-

nhas de grandes marcas. Em 
alguns desfiles, meias român-
ticas e em tons pastéis foram 
usadas até mesmo com san-
dálias de salto.

“O que vemos nas passarelas 
nada mais é do que um apanha-
do de microtendências que os 
cool hunters observam ao redor 
do mundo. Depois de dois anos 
usando roupas cada vez mais 
confortáveis e versáteis, as famo-
sas homewear, as pessoas querem 
continuar assim com a retomada 
da vida lá fora”, observa Mariana.

E como é praticamente impos-
sível pensar em chinelos sem 
falar de Havaianas, agora as 
meias de dedo também fazem 
parte do portfólio da marca, 
que tem mais de 30 modelos de 
meias para combinar com todos 
os tipos de sandálias.

Friozinho 
do cerrado

Com a chegada do frio, 
apostar no estilo descolado é 
uma ótima opção para os bra-
silienses. “Quem nunca usou 
para sair, com certeza, já usou 
para curtir o friozinho em casa. 
A maciez das fibras envolvendo 
o pé, mais a facilidade de um 
chinelo, tornam-se o combo per-
feito”, afirma Juliana Gasperin 
da Silva, analista de pesquisa 
de tendência, comportamento e 
consumo da Zaxy.

Com a seca chegando, as 
meias também protegem a hidra-
tação dos pés e facilitam a vida 
de quem curte passar cremes e 
óleos. Então, o brasiliense que 
precisar sair no frio e não qui-
ser apertar os pés em sapatos 
fechados pode apostar em meias 
coloridas e compridas com chi-
nelos slide confortáveis e fáceis 
de calçar. Juliana ressalta que 
qualquer peça que as pessoas 
escolham vestir precisa estar ali-
nhada com o estilo próprio. É 
hora de priorizar o próprio gosto 
e arriscar sem medo.
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